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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: comparar, na perspectiva, 
de crianças e de profissionais de saúde, 
acerca da compreensão de cuidado prestado 
pelo profissional em unidade pediátrica. 
Método: Trata-se de estudo qualitativo, 
fundamentado na teoria das representações 
sociais. Participaram sete crianças, cinco 
enfermeiras e sete técnicas de enfermagem. 
Dados foram obtidos por registro fotográfico 
seguido de entrevista individual e anotações 
no diário de campo. Utilizou-se software 
webQDA para categorização dos dados e para 
análise das informações a técnica de análise 
de conteúdo. Resultados: As representações 
do cuidar desvelaram-se em duas categorias 
temáticas: significados do cuidado imaterial e 
significados do cuidado material. Discussão: 
Os cuidados imateriais referem-se à afabilidade, 
ao ser cuidador, aos acompanhantes, 
à comunicação, à responsabilidade e à 
cooperação. Os cuidados materiais referem-
se à alimentação, à brinquedoteca, ao 
ambiente, às atribuições profissionais e 
aos procedimentos. Considerações finais: 
Ao comparar a perspectiva, este estudo 
representou considerações relevantes à 
enfermagem e reforça reflexividade acerca do 
que significa cuidar da criança hospitalizada, e 
assim aumentar o escopo de possibilidades de 
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intervenções na perspectiva do cuidado centrado na criança e família.
PALAVRAS-CHAVE:  Hospitalização; Criança; Saúde da criança; Cuidado da Criança; 
Pesquisa qualitativa.

NURSE’S ROLE IN THE CARE OF HOSPITALIZED CHILDREN: APPROACH IN SOCIAL 

REPRESENTATION

ABSTRACT: Objective: to compare, from the perspective, of children and health professionals, 
about the understanding of care provided by the professional in a pediatric unit. Method: 
This is a qualitative study, based on the theory of social representations. Seven children, 
five nurses and seven nursing technicians participated. Data were obtained by photographic 
record followed by individual interview and notes in the field diary. WebQDA software was 
used to categorize the data and to analyze the content analysis technique for information 
analysis. Results: The representations of care were revealed in two thematic categories: 
meanings of immaterial care and meanings of material care. Discussion: Immaterial care 
refers to affability, to being a caregiver, to companions, to communication, responsibility and 
cooperation. Material care refers to food, playroom, environment, professional attributions and 
procedures. Conclusion: When comparing the perspective, this study represented relevant 
considerations to nursing and reinforces reflexivity about what it means to care for hospitalized 
children, and thus increase the scope of possibilities for interventions in perspective of child-
centered care and family.
KEYWORDS: Hospitalization; Child; Child Health; Child Care; Qualitative Research.

1 |  INTRODUÇÃO

As crianças ao adoecerem vivenciam experiências estressoras, como medo e 
ansiedade além dos desconfortos da própria doença, e com a situação da hospitalização, 
costuma ser a primeira crise enfrentadas por elas. Suas reações, nesses casos, dependem, 
principalmente, da fase de desenvolvimento em que estão; se já vivênciaram experiência 
com hospitalização; sua capacidade de enfrentamento inata ou adquirida; a gravidade do 
diagnóstico; e sistemas de suporte disponíveis (SILVEIRA, PAULA & ENUMO;2019).

O atual modelo de atenção à saúde da criança é centrado nela e em sua família. Esse 
modelo percebe a criança como inserida em uma família, e no seu contexto socioambiental, 
e a equipe multiprofissional – que inclui enfermeiras e técnicas de enfermagem – no qual, 
muitas vezes, não se preocupam com os fatores estressores causados pela internação, 
apenas à situação clínica das crianças e os cuidados diários, e nesses, a família é incluida 
(MIRANDA et al;2015). As crianças são as melhores fontes de informação acerca de 
suas vivências e seus significados com relação ao cuidado recebido, no decorrer da 
hospitalização (SANTOS et al,2016).
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Sendo o cuidado, a essência da enfermagem, este estudo utiliza-se o conceito 
estabelecido por Carol Thomas (THOMAS;1993),  e assim, em uma definição ampla, ela 
define que o cuidado, inclui toda maneira de trabalho centrado nas pessoas. Portanto, o 
cuidado, pode ser conceituado como empreendimento de ações que tocam o ser humano 
em sua essência e enfocam sua importância tanto a quem o recebe, como a quem o oferta 
(FALKE, MILBRATH & FREITAG;2018).

Portanto, este estudo justificou-se pela necessidade desenvolver pesquisas que 
reforcem a relevância do cuidado, no decorrer da hospitalização, pois a família e o 
profissional de saúde são fatores essenciais, na aquisição de habilidade e competência 
para atuarem, com segurança, diante da hospitalização infantil. 

Considerando que o cuidado precisa ser significativo tanto a criança, como ao 
profissional de enfermagem, este estudo, questiona-se: existe relação entre a perspectiva 
da criança e do profissional, acerca do cuidado prestado? E assim, possui como objetivo: 
comparar, na perspectiva, de crianças e de profissionais de saúde, acerca da compreensão 
de cuidado prestado pelo profissional em unidade pediátrica..

2 |  METODOLOGIA

2.1 Aspectos éticos

Foram asseguradas todas as exigências preconizadas na Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal – CEP – SES/DF, com parecer nº 
2.897.875 e CAAE 93090218.5.0000.5553, de 17 de setembro de 2018.

2.2 Tipo de estudo

Trata-se de estudo de abordagem qualitativa. Fundamentada na Teoria das 
Representações Sociais (TRS) (MOSCOVICI;2003). Essa teoria foi criada por Moscovici. 
É entendida como um sistema de interpretação da realidade que rege as relações dos 
indivíduos com o meio em que estão inseridos e que vai determinar seus comportamentos 
e práticas, e orientar as ações e relações sociais. O objeto da TRS são as representações 
que envolvem o conhecimento elaborado e difundido entre os sujeitos sociais, suas 
práticas e suas significações (de objetos, pessoas e acontecimentos). O pressuposto 
dessa teoria é investigar o que pensam, por que pensam e como pensam os participantes 
de um estudo.  

2.3 Procedimentos metodológicos

A coleta de dados foi conduzida na unidade pediátrica de um hospital público 
vinculado à Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal (SES-DF), pertencente 
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a Coordenação da Regional Central de Saúde. Nessa unidade atendem crianças e 
adolescentes de 0 a 13 anos incompletos, com doenças clínicas e cirúrgicas, e também 
com necessidades especiais de saúde. Realizada entre fevereiro e agosto de 2019.

A população do estudo foi selecionada por conveniência. Estabelecidos os seguintes 
critérios de inclusão: profissionais de enfermagem com atuação, na unidade pediátrica, 
por mais de seis meses; e o das crianças, hospitalização há pelo menos 12 horas. E como 
de exclusão: interrompição do participante por mais de dez minutos, durante a entrevista, 
e/ou não conseguir manusear o equipamento fotográfico. Para garantir o anonimato, os 
participantes foram designados pelas letras C (Criança), E (Enfermeiro) e TE (Técnico de 
Enfermagem), seguidas de números de 1 a 19. 

O contato inicial foi realizado com os pais, e assim a aproximação com as crianças, 
e com os profissionais de enfermagem. Ao abordar o participante, foi disponibilizada uma 
câmera instantânea, para registro fotográfico, de no máximo 10 poses, e ser possível 
apresentar a representação do que seria o cuidado. Após a finalização desses registros, 
a entrevista era iniciada com as informações sociodemográficas e a questão disparadora: 
conte-me, diante, do registro fotográfico realizado por você, porque essas fotografias 
significam cuidado. No total foram realizados, aproximadamente, oito registros fotográficos 
por participante e as entrevistas duraram cerca de 40 minutos cada. 

A escolha desse recurso, máquina fotográfica, reforça que cada vez mais há 
complexidade de metodologias capazes de considerar os olhares e prismas sobre um 
mesmo objeto, que possui várias formas de ser contemplado e, por diversas vezes, 
impossível de ser visto em sua totalidade a partir de apenas um ângulo (TUZZO & 
BRAGA;2016); que o processo de comunicação humana é multimodal e multicódigo; e 
que conteúdo imagnético, pode atingir mais intensamente as informações das dimensões 
valorativas e afetivas, principalmente quando relacionado a parte verbal da representação 
social, optou-se pela abordagem metodológica de alinhar as imagens produzidas pelos 
participantes da pesquisa aos comentários verbais destes (MEDINA FILHO;2013).

As entrevistas foram gravadas na íntegra, transcritas e organizadas por três 
pesquisadoras com o apoio do software webQDA; posteriormente, realizou-se cruzamento 
para buscar maior confiabilidade do processo. Também foi registrado, no diário de 
campo, anotações que se destinou a informar as impressões constada no ambiente e nos 
participantes.

O tratamento dos dados, foi realizado a partir da análise de conteúdo, que para 
Laurence Bardin (BARDIN;2011), é “um conjunto de técnicas de análise das comunicações 
que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens”. Para manter o rigor metodológico no estudo, foi utilizada como ferramenta 
de apoio The Standards for Reporting Qualitative Research (SRQR) (O’BRIEN et al;2014).
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3 |  RESULTADOS

Participaram 19 pessoas, sendo sete crianças, cinco enfermeiras e sete técnicas 
de enfermagem. As crianças participantes desta pesquisa, tinham entre sete e 10 anos, 
habitavam e estudavam no Distrito Federal,Brasil; apenas uma estava vivenciando sua 
primeira experiência de hospitalização; e apenas uma era do sexo feminino. Todas as 
participantes, profissionais de enfermagem, eram do sexo feminino; três delas atuam 
na unidade pediátrica por escolha, e nenhuma possui especialização em enfermagem 
pediátrica. Enquanto participantes, técnicas de enfermagem, uma delas cursa graduação 
em enfermagem; duas possui graduação em outros cursos superiores, que não 
enfermagem; e apenas duas não foram atuar na unidade pediátrica, por escolha. 

No entendimento da primeira “Significados do Cuidado imaterial”, emergiram 
diferentes narrativas, principalmente no que concerne ao envolvimento afetivo entre 
criança e profissional. Identificamos que os significados deste tipo de cuidado permeiam 
a afabilidade, as percepções de ser cuidador, o acompanhante, a comunicação, a 
responsabilidade e a cooperação. 

A afabilidade foi expressa como ações subjetivas, que acontecem, que são 
desejadas, ou ainda negadas durante a hospitalização infantil. As crianças expressam 
sua satisfação quanto à expressão física de afeto, inclusive por meio do sentimento de 
cuidado personalizado, todavia, os profissionais divergem acerca desse tipo de expressão 
o que demonstra que essa é uma decisão individual e não inerente à atuação:

Eu a acho essa tia legal porque ela me abraça, me beija. Ela beija todo mundo aqui, e eu 
gosto de abraço e beijo (C6).

Essa criança aqui veio toda alegre falar comigo, virou minha amiga. Quando os pacientes 
vêm, se despede, dá beijo, para mim é muito bom, muito gratificante. (E5).

A gente tem que desenvolver maneiras para fazer com que a criança tenha o cuidado 
que ela necessita, mas, que não seja traumatizante (T1).

                    

Registros fotográficos – arquivo pessoal.

A presença do acompanhante emergiu nas falas dos participantes, representando 
alguém que acompanha de perto a hospitalização da criança, que com ela mantém vínculo 
afetivo e que pode colaborar ou atrapalhar a atuação da equipe multiprofissional. 
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[...] Essa daqui é minha mãe. Eu gosto muito dela. Ela que está com a dor nas costas. É 
a única que me ajuda (C6).

A pediatria precisa de acompanhantes calmos, que estão seguros [...] o acompanhante 
fica muito cansado, brigando com a equipe, muitas vezes é cansaço (E4).

O acompanhante, ao contrário do que muita gente fala, ajuda muito, não acho que 
atrapalha. O acompanhante ajuda porque ele sabe como era o paciente antes de estar 
doente, porque o profissional não sabe, só sabe do momento da doença (T3).

Apenas por meio da comunicação se consegue explicar situações tão comuns aos 
profissionais e destacamos que apesar das potencialidades, a efetiva comunicação é 
cercada de dificuldades:

Pediram o exame, mas, ninguém falou para ela onde que é feito, então isso gera 
ansiedade nela e eu acho que é papel de toda a equipe dar esse tipo de informação, 
é papel de quem estiver perto. Mas, eu acho que nós, profissionais da saúde, estamos 
perdendo a capacidade de escutar. Não pergunta se a pessoa tem alguma dúvida. Tem 
gente que é muito humilde, às vezes tem vergonha de perguntar [...] (E4).

É difícil também quando a mãe fica perguntando para a gente quando a criança vai 
embora. [...] Eu falo com a criança só quando ela não é pequena, porque quem tem que 
falar com criança pequena é a mãe. Quando é uma criança grande que já entende, aí eu 
falo para os dois (T6).

                      

Registros fotográficos – arquivo pessoal.

 A significância da responsabilidade foi evidenciada nas falas das crianças e das 
profissionais, apesar de bases conceituais diferentes - dever de assumir as consequências 
dos próprios atos e de outrem pelas profissionais, e como sinônimo de confiança pelas 
crianças.  

Tem um negócio aqui no meu braço com meu nome, que serve para as médicas não me 
confundirem e não me darem medicação errada (C2).

 [   ] a criança não sabe a importância da identificação, o risco que a criança tem por 
não ficar identificada. Você tem que explicar tudo, o porquê você identifica. Explica que 
não é só para a criança ter um rótulo, é para ela não ter risco de ser roubado, para a 
enfermagem não ter dúvida na hora de uma medicação (E5).

A gente não pode errar porque é a vida do paciente, a gente tem que zelar por ele (T6).

Na segunda temática “Significados do Cuidado material” evidenciaram narrativas 
acerca da brinquedoteca, do ambiente, das atribuições profissionais e dos procedimentos. 
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Para a criança, a hospitalização é uma extensão da sua rotina e atividades que ela já fazia 
habitualmente vivenciadas durante essa experiência e promovem bem estar, como é o 
exemplo da alimentação. 

Essa foto é da brinquedoteca, porque a televisão ajuda a gente a saber o que está 
acontecendo no mundo fora daqui e os livros porque ajuda a gente a aprender (C2).

Brincar é uma coisa que a criança tem que fazer pelo menos 2 horas por dia, porque isso 
serve para mexer com o cérebro dela, eu vi numa reportagem. [...] está relacionado com 
o aprendizado das crianças (E6).

Uma criança ficar deitada, olhando para o teto, sendo medicada não vai dar certo. 
Quando você tem uma brinquedoteca e pode tirar a criança daquele foco de hospital, e 
aproximar da rotina que ela tinha em casa, dos brinquedos, ela vai espairecer, na classe 
hospitalar, não só pela parte da pedagogia, que funciona muito bem aqui no hospital, 
mas, pela parte lúdica, que tira a criança do foco do hospital (T1).

                        

Registros fotográficos – arquivo pessoal.

O ambiente hospitalar, e todos os materiais envolvidos no processo de cuidado à 
criança hospitalizada, são evidenciados, pois ao passo que se prolonga a imersão da 
criança no ambiente hospitalar ela observa atentamente as estruturas (físicas e virtuais) 
e atribui significados a elas. 

 [...] não tem uma cadeira decente para o acompanhante. [...] Minha mãe está com dor 
de costa. [...] Essa foto aqui é da sala. Aqui tem tudo certinho, tudo que preciso. Lá que 
tem esse negócio aqui. também aqui tem algodão para passar antes de furar (C7).

O que prejudica hoje o cuidado da enfermagem é a estrutura, a falta de insumos, de 
recursos humanos, [...] (E1).

Essa foto representa medicação, sala de medicação e organização (T1).

Os procedimentos, corriqueiros na unidade, necessários à parte das hospitalizações 
e por vezes invasivos também estiveram presentes nos discursos das crianças e dos 
profissionais, mas, de forma divergente. 

Eu acho que não precisa tirar sangue, porque é chato e dói e eu choro. Quando eu vou 
tirar sangue alguém tem que me segurar porque senão eu fujo (C5).

 [...] Explica que a partir dessa coleta de sangue a gente está tentando saber qual é o 
diagnóstico dela, e que se a gente não coletar não vai dar para saber por que ela está 
doente, e pergunta se ela gosta de estar doente (E1).

[...] mostra um cateter nasal, porque quando a criança não está respirando direito, a 
gente tem que ficar sempre atento (T4).
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4 |  DISCUSSÃO

Frequentemente a doença e a hospitalização são as primeiras crises enfrentadas 
pelas crianças. Suas reações são influenciadas pela idade, fase de desenvolvimento, 
experiência prévia com a enfermidade, a separação ou a hospitalização, capacidade 
de enfrentamento inata ou adquirida, gravidade do diagnóstico e sistemas de suporte 
disponíveis. 

Enquanto participantes, as crianças, neste estudo, estão na fase do desenvolvimento 
do período concreto, e assim, permite o pensamento lógico, imerso em raciocínio, de forma 
que elas compreendam os eventos vivenciados e se percebam como indivíduos ativos no 
mundo (CEVOLANE et al,2017). Todavia, as narrativas são complexas, o que dificulta 
o estabelecimento da comunicação efetiva, e exige que o profissional esteja disposto a 
transmitir as informações possibilitando sua genuína compreensão, e assim, reduzir o 
estresse da hospitalização (TEREZAM, REIS-QUEIROZ & HOGA;2017).

Enquanto, para os profissionais de enfermagem, a empatia é um aspecto relevante 
nas representações. Inicialmente, vale dizer que empatia não se trata de fazer pelo outro 
o que gostaria que fizessem por si, mas, sim, fazer pelo outro o que ele deseja, naquele 
momento; a empatia trata da habilidade de compreender o que o outro sente. Uma 
possibilidade ao desenvolvimento dessa habilidade é não jugar previamente, escutar 
ativamente, atentar-se aos aspectos da comunicação (verbal e não verbal).

Na primeira temática “Significados do Cuidado imaterial” emergiram diferentes 
narrativas acerca do significado de cuidado, principalmente no que concerne ao 
envolvimento afetivo entre criança e profissional. Sabe-se que o ser humano tem 
internalizada a possibilidade de troca de afeto, logo, durante a hospitalização a criança 
pode transferir suas necessidades emocionais às novas pessoas inseridas no seu 
universo3. Ademais, alguns profissionais de enfermagem acreditam que o afastamento 
emocional é uma forma eficiente de se proteger do sofrimento (SANTOS et al,2017). 

 Ratificamos que ao passo que alguns profissionais tendem ao distanciamento 
da criança teme-se a perda da correta identificação de suas necessidades, o que pode 
prejudicar o reestabelecimento da sua saúde. Faz-se necessário reforçar que a Política 
Nacional de Humanização aponta a escuta qualificada, inclusive além das expressas 
queixas e necessidades do outro, como necessária nos serviços de assistência à saúde. 
Pois apenas assim alcança-se o nível ideal de atenção integral à saúde (SILVEIRA, PAULA 
& ENUMO;2019).

Nas narrativas alguns aspectos imateriais foram relevantes como representações 
significativa sobre o cuidado, tais como: comunicação efetiva, relevância da presença do 
acompanhante, responsabilidade profissional e trabalho multiprofissional. 

 O ato de comunicar-se é essencial para o desenvolvimento das atividades profissionais 
junto à família e à criança no cuidado durante a hospitalização. A comunicação pode ser 
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entendida como prática social produto da interação entre seres humanos, expressa por 
meio da fala, escrita, comportamentos gestuais, distância entre os participantes, toque, 
entre outras manifestações (SILVEIRA, PAULA & ENUMO;2019), seja como forma de 
expressão de necessidades; possibilidade de explicação de procedimentos e consequente 
sentimento de segurança por parte da criança e sua família; e fortalecimento de vínculo 
entre família-criança-profissional. 

A presença do acompanhante desvela-se como atendimento de necessidades afetivas 
da criança, e de cooperação e objeto de cuidado dos profissionais de enfermagem. Sua 
presença é relevante durante a hospitalização da criança. Quando o profissional possui 
competências técnicas e científicas, habilidade de comunicação, ele faz uso dessa no 
empoderamento da criança/acompanhante acerca do processo em que está inserido, e 
consequentemente estabelece um vínculo de confiança (SANTOS  et al,2017).

O ato de responsabilizar-se foi significativo para todos os participantes, sendo 
sinônimo de confiança para a criança e de dever para as profissionais – que valorizam 
a correta identificação da criança, o funcionamento estrutural da unidade, os registros 
em prontuário e a colaboração na formação de novos profissionais. A responsabilidade 
aparece nas falas das profissionais e está intimamente ligada ao seu código de ética 
(CEVOLANE et al;2017), aprovado em 1958 e que conta com atualizações periódicas, 
sendo a última de 2017, que dá suporte às suas ações e auxilia-o em suas escolhas a 
partir da descrição de direitos, deveres, proibições, infrações e penalidades e da aplicação 
das penalidades (TEREZAM, REIS-QUEIROZ & HOGA;2017). Na fala das crianças, a 
responsabilidade desvela-se como confiança nas profissionais.

 O trabalho em equipe também é valorizado pleos profissionais. Entende-se 
por equipe a atuação coletiva, de transformação em uma multiplicidade de conceitos, 
caracterizada por conexões pelas quais os processos de saúde são realizados. As 
práticas em equipe só podem ser consolidadas e embasadas em cooperação mútua e 
harmônica quando há interação, comunicação e empatia, respeitando os diferentes saber 
interdisciplinares((PERUZZO et al ,2018). Destaca-se que o  registro em prontuário é um 
dos canais de comunicação mais eficazes na transmissão de informações (MASSOCO & 
MELLEIRO;2015).

 Na segunda temática “Significados do Cuidado material”, foram desveladas 
narrativas sobre os significados do cuidado relativos à brinquedoteca, ao ambiente, aos 
profissionais e aos procedimentos. Para a criança, a hospitalização é uma extensão 
da sua rotina, e atividades que ela já fazia habitualmente, vivenciadas durante essa 
experiência promovem bem estar (BRASIL;2017). A brinquedoteca, cuja instalação nos 
estabelecimentos com internação pediátrica é obrigatória no território brasileiro, é uma 
ferramenta poderosa no processo de melhora da criança. Sendo a infância o período de 
mais intenso desenvolvimento, e este possível apenas por meio do brincar, é de suma 
importância que haja um espaço destinado a esse processo (PERUZZO et al ,2018; 
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LUCIETTO et al,2018). 
 Os incômodos acerca das estruturas também são percebidos pelas profissionais 

de enfermagem, entretanto, com consequências diferentes para essas, pois a estrutura 
do serviço e consequente condições de trabalho em crise, são apontadas como fatores 
geradores de prejuízo à saúde – biopsicossociocultural e espiritual. Por conseguinte, 
a organização é prejudicada no ambiente de trabalho, que passa a ser ainda mais 
desagradável, o que resulta em queda na qualidade do serviço, aumento do absenteísmo, 
desgaste do profissional, e desequilíbrio no desenvolvimento das atividades (SARTORETO 
& KURCGANT;2017).

 Com relação as atribuições profissionais, foram evidenciadas as divergentes 
percepções. Alguns estudos sugerem que a sobrecarga vivenciada pela equipe de 
enfermagem está relacionada a falta de reconhecimento das atribuições específicas da 
sua profissão (SOUZA et al;2016). Tão logo o profissional seja capaz de conhecer suas 
competências, a equipe terá maior familiarização a respeito das suas atribuições, o que 
consequentemente diminuirá o acúmulo de cargas multiprofissionais e proporcionará 
efetividade e aumento da qualidade na prestação de serviços.

Deve-se considerar que na hospitalização as crianças nem sempre são capazes 
de entender, e raramente alguém se dispõe a explicar os processos envolvidos na 
hospitalização, assim, podem expressar os sentimentos negativos vividos por elas durante 
essa experiência por meio de choro, raiva e agressões – comportamento percebido pelas 
enfermeiras como falta de colaboração. Dessa maneira, sugere-se que os profissionais 
de enfermagem invistam na criação de vínculo e confiança, para se aproximar da criança 
e de sua família; e que se possível faça uso do brincar, com vistas a descontrair a criança 
e estimular seu desenvolvimento (FALKE et al;2018).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste estudo foi alcançado e evidenciou os aspectos da hospitalização 
que apesar de notadamente de influência negativa no desenvolvimento da criança e 
na busca de equilíbrio por parte dos acompanhantes – considerando essa experiência 
como estressante e capaz de desencadear muitas mudanças e necessárias adaptações 
– merecem ser apresentados aos profissionais para que mudanças na prestação do 
cuidado sejam possíveis. Sendo possível às profissionais de enfermagem, reflexão 
acerca da sua prática. Fomenta reflexividade acerca do que significa cuidar da criança 
hospitalizada, e promove a construção consciente de novas formas de cuidar, ao expandir 
as possibilidades de aprendizagem, compreensão, atuação e resolução de problemas 
relacionados ao cuidado à saúde da criança.

Apontamos como limitação deste estudo o fato de que todas as profissionais de 
enfermagem serem do sexo feminino, e sendo o referencial teórico-metodológico a TRS 
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infere-se que culturalmente esse fato possa interferir nas representações sociais.  Essa 
limitação pode ser minimizada com a realização de novas análises em diferentes cenários 
de cuidado à saúde da criança, de forma a promover constante reflexividade sobre esse 
fenômeno.

Vale ressaltar a importância de novos estudos acerca da temática, metodologias 
bem traçadas, que identifiquem aspectos do cuidado, que tornem essa vivência na 
hospitalização, por vezes inevitável, mais agradável, no intutito de qualificar os profissionais 
no assistência à criança hospitalizada. Sobre o até aqui discorrido apoia-se a possibilidade 
de que o cuidado seja uma experiência melhor para quem cuida e para quem é cuidado.
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